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APRESENTAÇÃO 

O Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e respectivo Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) 
apresentados a seguir são relacionados ao processo de licenciamento ambiental do 
Empreendimento Urbanístico Campo Verde, de responsabilidade da empresa Lote 5 
Desenvolvimento Urbano S.A., a ser implantado no município de Jarinu, em conformidade 
com a legislação municipal específica, leis federais e estaduais vigentes. 

O Empreendimento Urbanístico Campo Verde será implantado na região sudoeste de 
Jarinu, próximo à divisa municipal com Jundiaí e Campo Limpo Paulista, localizado a 7 km 
do centro de Jarinu, tendo como principais acessos a Rodovia Edgard Máximo Zambotto e 
as Estradas Municipais Natal Lorencini, JAR-188 e JAR-189.  

O empreendimento tem como finalidade a implantação de infraestrutura urbana residencial 
em uma área total de aproximadamente 387 ha, onde serão criados lotes residenciais, 
estando previstas também áreas comuns, áreas comercial, de apoio e portarias, bem como 
áreas institucionais, clube, sistema de lazer e áreas verdes. 

O empreendimento foi cuidadosamente planejado, ao longo dos últimos anos, visando 
viabilizar uma ocupação predominantemente residencial, de baixa densidade, em harmonia 
com as condições ambientais locais e regionais e compatível com as atividades pecuárias 
de alta tecnologia e especialização implementadas na Fazenda Campo Verde, reconhecida 
internacionalmente. Trata-se assim de um empreendimento, concebido com práticas 
socioambientais adequadas, de inovação tecnológica, e de conservação ambiental similares 
às adotadas pela Fazenda Campo Verde.   

Para a elaboração deste EIA e respectivo RIMA, foi apresentado à CETESB o Termo de 
Referência, conforme determinação legal que; após tramitação e análise técnica pelo 
Departamento de Avaliação Ambiental de Empreendimentos (IE) – foi considerado aprovado 
resultando na emissão do Parecer Técnico 107/15/IE que orienta a elaboração dos estudos. 
Em atenção ao proposto no Termo de Referência validado pela CETESB, o EIA e seu 
respectivo RIMA foram elaborados de forma a oferecer elementos para a análise da 
viabilidade ambiental do empreendimento, visando à obtenção da Licença Ambiental Prévia.  

Em atendimento à orientação da coordenação do Conselho Gestor da APA de Jundiaí, 
consultou-se a Fundação Florestal do Estado de São Paulo, em razão da área do 
empreendimento se sobrepor integralmente à APA Jundiaí em Zona de Conservação 
Hídrica. A Fundação Florestal confirmou a incidência da área sobre a Unidade de 
Conservação e emitiu a Informação Técnica APA CCJ nº 01/2015 estabelecendo as 
diretrizes do documento a ser entregue, de acordo com a Resolução SMA nº 85/2012, que 
exige a apresentação de um encarte sobre as intervenções do empreendimento na Unidade 
de Conservação afetada, em volume separado do EIA. 

O presente documento foi organizado em capítulos, conforme proposto no Termo de 
Referência e tendo como base o Manual para Elaboração de Estudos para Licenciamento 
com Avaliação de Impacto Ambiental (CETESB, 2014) com o objetivo de apresentar o 
conteúdo do estudo ambiental ao órgão licenciador responsável. A estrutura foi dividida da 
seguinte forma: 
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O Capítulo 1 refere-se às Informações Gerais das empresas responsáveis pela realização 
do empreendimento e pela elaboração deste EIA/RIMA. No Capítulo 2 apresentam-se os 
Dados Gerais do objeto do licenciamento: suas principais características, histórico do 
empreendimento; justificativas para sua implantação, legislação incidente, bem como 
apresentação e análise da compatibilidade de planos, programas e projeto colocalizados em 
relação ao empreendimento pretendido. 

As alternativas de localização e de layout do empreendimento são apresentadas também no 
Capítulo 2, no item de justificativas, incluindo a proposta escolhida e aquela apresentada no 
Termo de Referência, correspondente aos estudos iniciais do projeto e do estudo ambiental. 
No sentido de se comparar as alternativas também está apresentada a alternativa zero – ou 
seja, aquela de não execução do empreendimento. 

Os documentos que devem ser entregues juntamente com o EIA-RIMA: matrículas, 
certidões da Prefeitura, diretrizes das concessionárias de serviços  - água/esgoto, energia 
elétrica, resíduos sólidos, entre outros documentos são apresentados também no Anexo 1 
deste EIA, juntamente com o projeto urbanístico (Anexo 2) 

No Capítulo 3 apresenta-se a Caracterização do Empreendimento, onde são consideradas 
as informações sobre o projeto urbanístico pretendido e os respectivos sistemas de 
infraestrutura, como abastecimento de água, esgotamento sanitário, resíduos sólidos e 
demais dados sobre o conjunto de intervenções previstas na área (Anexos 2 e 3).  

No Capítulo 4 estão definidas e caracterizadas as Áreas de Influências do empreendimento, 
classificadas como Indireta, Direta e Diretamente Afetada, e definidas em função da  
abrangência geográfica dos impactos ambientais que o empreendimento possa gerar em 
cada meio estudado, físico, biótico e socioeconômico.  

O Diagnóstico Ambiental, caracterizando os meios estudados – físico, biótico e 
socioeconômico – é apresentado no Capítulo 5. Os principais aspectos considerados do 
meio físico foram: condições geológicas e geotécnicas, geomorfologia e aspectos 
hidrológicos. Especial atenção foi dada as questões relacionadas à proteção dos recursos 
hídricos e à inserção do empreendimento na Bacia do Médio Jundiaí - Mirim um das fontes 
de abastecimento da cidade.   

No meio biótico, a caracterização da vegetação e fauna existentes nas áreas de influência 
foram os principais aspectos abordados. A inserção da gleba destinada ao projeto na Área 
de Proteção Ambiental de Jundiaí, - em Zona de Conservação Hídrica - foi analisada à luz 
dos atributos bióticos existentes na área e as suas funções na conservação e proteção da 
qualidade ambiental da bacia. 

Em relação ao meio socioeconômico, o diagnóstico analisou questões demográficas, 
econômicas, condições de vida da população, infraestrutura e uso e ocupação do solo nas 
áreas de influência do empreendimento, principalmente no que diz respeito à alteração da 
paisagem e do sistema viário local e regional. 

Na sequência do diagnóstico ambiental, apresenta-se o Capítulo 6 que identifica e avalia os 
Impactos Ambientais para cada uma das etapas do empreendimento: planejamento, 
implantação e operação organizados em relação aos meios físico, biótico e socioeconômico. 
No Capítulo 7, em continuidade à avaliação de impactos, são apresentadas as medidas 
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mitigadoras e compensatórias sob a forma de Programas Ambientais, cujo objetivo é o 
controle, mitigação e compensação dos impactos considerados negativos; bem como a 
potencialização daqueles impactos considerados positivos.  

Como atendimento à determinação legal vigente (Lei nº 9.958/00; Decreto nº 4340/02; 
Decreto nº 6848/09; e Resolução SMA 10/12) e à orientação da CETESB, o Capítulo 8 
refere-se ao Programa de Compensação Ambiental voltado a alocação de recursos para 
Unidade de Conservação situada nas proximidades do empreendimento, sendo que a 
proposta apresentada deverá ser analisada e aprovada pela Câmara de Compensação 
Ambiental da Secretaria Estadual do Meio Ambiente -  SMA. 

O Capítulo 9 traz o Prognóstico da Qualidade Ambiental Futura da área do empreendimento, 
levando em consideração os programas ambientais e as medidas mitigadoras, a partir dos 
impactos identificados no âmbito deste EIA. Neste item, apresenta-se Matriz de Balanço 
Ambiental do empreendimento que visa sintetizar a avaliação final da implantação do 
empreendimento. 

Na sequência, o Capítulo 10 apresenta as conclusões deste EIA, que indicam a viabilidade 
ambiental do Empreendimento Urbanístico Campo Verde considerando os atributos 
ambientais da sua área de inserção, a legislação incidente, o diagnóstico da área, os 
impactos identificados e os programas ambientais preconizados. 

De forma a atender as determinações legais vigentes que regem o licenciamento ambiental 
do Estado de São Paulo e normas específicas do IPHAN - Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional  a respeito do patrimônio arqueológico apresenta-se em anexo o Parecer 
Técnico do IPHAN relacionado ao Programa de Gestão do Patrimônio Arqueológico 
elaborado para a área do empreendimento. (Anexo 4)  

Finalmente, em função do disposto na legislação ambiental vigente e conforme Manual para 
Elaboração de Estudos para Licenciamento com Avaliação de Impacto Ambiental (CETESB, 
2014), acompanha este Estudo de Impacto Ambiental – EIA, seu respectivo Relatório de 
Impacto Ambiental – RIMA, que está apresentado em volume separado e em linguagem 
acessível à comunidade, permitindo assim o entendimento do empreendimento e de seus 
efeitos ao meio ambiente. Ressalta-se novamente que em atendimento à Resolução SMA nº 
85/12 e por determinação da Fundação Florestal do Estado de São Paulo, foi elaborado um 
encarte técnico relacionado às Unidades de Conservação existentes nas proximidades do 
futuro empreendimento, com especial destaque à APA Jundiaí – Zona de Conservação 
Hídrica que está sobreposta à área do empreendimento.  




